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NOTA PARA OS PROFISSIONAIS DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 
 
Em defesa dos Planos de Saúde dos trabalhadores da Altice e por aumentos intercalares 
em Julho, os Sindicatos constituintes da Frente Sindical – SINTTAV, SNTCT, STT, FE e 
SINQUADROS, decidiram as seguintes formas de luta: 

• Greve Geral nas empresas da Altice Portugal no próximo dia 21 de Julho, 
coincidente com os aniversários das Greves de 2017 contra a Transmissão de 
Estabelecimento e contra o Despedimento Colectivo de Julho de 2021.  

• Concentração em Lisboa, frente ao edifício das Picoas.     
 
A situação laboral na actual MEO (anterior PT) e nas restantes empresas da Altice Portugal, 
tem sido de terror laboral nestes 7 anos que decorreram desde a compra da PT pelo Grupo 
Altice. 

Para se ter uma verdadeira noção do que se tem passado numa empresa que antes podia ser 
considerada um modelo aceitável nas relações com os Sindicatos, no plano laboral e social 
com os trabalhadores e na paz social, exemplificamos os aspectos mais marcantes pela 
negativa desde que a Altice entrou na empresa, assim: 

Diálogo Social deixou de existir, tendo sido substituído pela prática do “facto consumado”, 
em que a Gestão decide, convoca as ORT’s para comunicar as decisões e por mais fortes que 
sejam as críticas e sugestões destas, nada alteram. 

Os ataques aos direitos dos trabalhadores começaram a ser praticados através das medidas 
sequenciais seguintes: 
 
1. CARTÃO REFEIÇÃO. Antes os trabalhadores tinham direito a receber o valor do subsídio 

de refeição conjuntamente com a remuneração ou através de cartão, opção que acabou, 
passando à obrigatoriedade de cartão refeição, com os inerentes prejuízos económicos 
para os trabalhadores. 
 

2. AJUDAS DE CUSTO. Alteração substancial das regras de atribuição de ajudas de custo, 
com graves prejuízos económicos para os trabalhadores. 

 
3. PT ACS. Atribuição da Gestão do Sistema de Saúde designado PT ACS (Associação dos 

Cuidados de Saúde) à Multicare (Seguros Fidelidade) com graves prejuízos económicos 
para os Beneficiários e continuada degradação destes Serviços, em relação ao qual 
mantemos neste momento um grande conflito com a Administração. 

 
4. CONTRATAÇÃO COLECTIVA. Recusa sistemática de negociação de aumentos salariais, 

apenas foi possível negociar um aumento salarial generalizado a todos os trabalhadores, 
com efeitos a 1.1.2022, embora com valores muito aquém do necessário e possível. 
 

5. PROGRESSÕES PROFISSIONAIS. Limitação muito grande em relação ao número de 
trabalhadores a movimentar profissionalmente nestes 7 anos (mais de 95% dos 
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trabalhadores estão estagnados no mesmo nível profissional desde que a Altice adquiriu 
a MEO). 
 

6. REDUÇÃO BRUTAL DE TRABALHADORES. Quando a Altice entrou na PT, o número de 
trabalhadores eram cerca de 12.000 e neste momento são 5.200 com vínculo directo. 

 
7. TRANSMISSÃO DE ESTABELECIMENTO. A decisão da Transmissão de Estabelecimento 

tinha por objectivo desmantelar completamente a empresa e na nossa opinião, se este 
processo não tivesse sido travado com o sucesso que foi, com histórica greve de 21 de 
Julho de 2017 e desfile de cerca de 5.000 trabalhadores para a residência oficial do 
Primeiro Ministro, hoje já não existia o pouco que resta da PT. 
 

8. DESPEDIMENTO COLECTIVO. Em 2021 a Administração decidiu o cruel e criminoso 
despedimento Colectivo de 246 trabalhadores, situação nunca vista nos mais de 100 
anos de existência das empresas que constituíram a PT. 
 

9. ATAQUE AOS CUIDADOS DE SAÚDE. Em Fevereiro deste ano, a Administração anunciou 
às ORT’s um brutal e violento ataque ao que resta do Sistema de Cuidados de Saúde 
negociado em 1994 após a constituição da PT. 
Num ano em que a pandemia ainda não está debelada, mesmo assim se atrevem a 
pretender alterar para pior quase todas as valências do nosso sistema de saúde, que é 
solidário e comparticipado pelos Beneficiários, que pagam uma quota de 1,8% dos seus 
proveitos mensais. 
A crueldade da Administração é tanta, que até pretende aumentar para 2,1% a quota 
dos beneficiários que não estão no activo e que pela idade mais precisam de cuidados de 
saúde. 

 
10. GESTÃO LABORAL DANOSA. Até finais de 2021, a ACT (Autoridade para as Condições do 

Trabalho) tinha feito 269 actos inspectivos à empresa, dos quais resultaram 101 coimas 
num valor superior a 5 milhões de Euros. 
Nesta matéria, por certo é a empresa recordista em Portugal. 
 

11. LUCROS. Paralelamente, a Empresa tem gerado lucros de muitos milhões de Euros, todos 
canalizados para os cofres dos insaciáveis accionistas. 

 
12. FOBIA. Mas como a fobia do lucro é insaciável, a Altice também tem angariado muitos 

milhões através de: 
• Venda das Torres das Antenas (GSM), por muitos milhões. 
• Venda de cerca de 50% da rede de Fibra óptica por muitos milhões. 
• Realização de muitos milhões, através da chantagem em relação ao SIRESP. 
• Realização de muitos milhões por venda do imobiliário, neste momento não se sabe 

quantos edifícios já foram vendidos, dos quais um dos mais emblemáticos é o da Rua 
Andrade Corvo, antiga Sede dos TLP, através de cujas vendas a Altice já arrebanhou 
muitos milhões. 
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Mas como ainda continua um grande e valioso património, o negócio da venda do 
património vai continuar naturalmente enquanto existir algo para vender. 

 
13. RESULTADO. Com o estratagema da Altice, que comprou a PT apenas com o objectivo de 

sacar quanto dinheiro for possível para os cofres do accionista, os trabalhadores são 
coisas descartáveis e o serviço universal que deve ser prestado ao País não conta. 
O que importa é o dinheiro para o accionista e assim até este momento já sacou mais 
dinheiro do que aquele que pagou pela compra da PT. 

 
14. OS TRABALHADORES. Os trabalhadores, tanto no activo e não activo, para a Altice não 

contam, daí que os salários se tenham mantido quase inalteráveis nestes 7 anos e agora 
pretendam dar uma fortíssima machadada no subsistema de Saúde (Altice ACS). 

 
RESPOSTA SINDICAL 
Neste contexto e face ao que atrás está explicitado, os Sindicatos que constituem a Frente 
Sindical - SINTTAV, SNTCT, STT, FE e SINQUADROS, decidiram as seguintes formas de LUTA: 

• Greve na Altice no dia 21 de Julho, coincidente com os aniversários das Greves de 
2017 contra a Transmissão de Estabelecimento e de 2021, contra o Despedimento 
Colectivo. 

• Concentração em Lisboa, frente ao edifício das Picoas.     
 
OBJECTIVOS DA LUTA 
Os objectivos da LUTA são os seguintes: 

• Travar as propostas de alterações para pior nos Planos de Saúde da Altice. 

• Exigir o alargamento do Plano Clássico a todos os trabalhadores do Grupo Altice, 
como forma de o manter sustentável. 

• Conquistar aumentos salariais intercalares com efeitos a 1 de Julho de 2022, aplicado 
da seguinte forma: 

 50€ em cada salário base. 

 Salário mínimo praticado na Altice de 835€. 
 
NOTA FINAL. 
Os Sindicatos da Frente Sindical decidiram marcar esta Conferência de Imprensa e transmitir 
em primeira mão à Comunicação Social os dados que estão no documento que vos 
entregamos, bem como as formas de luta decididas. 
 
Obrigado pela vossa presença e esperamos da vossa parte um bom e insubstituível trabalho.  
 
Lisboa, 23 de Julho de 2022 
 

A Frente Sindical 


